
 

                                            
 
                        

   

NOTA	DE	REPÚDIO	
 
O Colégio Brasileiro de Nefrologia e Urologia Veterinárias – CBNUV, associação civil técnico-
científica nacional comprometida com a promoção da saúde única por meio da medicina 
veterinária especializada, vem a público expressar seu mais veemente repúdio à exclusão do 
curso de Medicina Veterinária da lista de graduações que deverão, por decisão do Ministério da 
Educação (MEC), ser ofertada exclusivamente na modalidade presencial.  

A Medicina Veterinária é uma profissão essencial à saúde pública, à produção de alimentos, ao 
bem-estar animal e ao controle de zoonoses. É inconcebível que a formação de profissionais 
cuja atuação impacte diretamente a vida de pessoas, animais e meio ambiente seja 
desconsiderada em uma medida que busca – e com razão – proteger a qualidade do ensino 
superior na área da saúde.  

A modalidade a distância, por mais bem estruturada que seja, jamais poderá substituir a 
vivência prática, o contato direto com animais, a rotina de campo, os ambientes laboratoriais, a 
integração clínica e os desafios éticos enfrentados na formação presencial. Não se forma um 
médico veterinário em telas. Forma-se com presença, com responsabilidade, com experiência 
real.  

Ignorar essa realidade é subestimar o papel da Medicina Veterinária na construção de uma 
sociedade saudável. É desvalorizar o profissional que atua nos bastidores da segurança 
alimentar, nas barreiras sanitárias, nas UTIs veterinárias, nos centros de diagnósticos, nas 
campanhas de controle populacional e na interlocução entre a saúde humana, animal e 
ambiental. 

O CBNUV, junto aos Conselho Federal de Medicina Veterinária e regionais, associações 
técnicas e instituições sérias de ensino, exige que o MEC reveja sua decisão e inclua a Medicina 
Veterinária entre os cursos cuja formação deve ser integralmente presencial.  

Formar profissionais éticos, qualificados e comprometidos com a saúde única não é um favor, 
é uma obrigação do Estado. Defender a formação presencial é defender o futuro da Medicina 
Veterinária coesa, sensata e correta. 

 

 

 


